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Cartão Vermelho
para o Alcoolismo

Alcoólicos Anônimos Grupo Família Uni-
 da quer ajudar você, um parente ou

amigo que tem problemas com alcoolismo.

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona
a irmandade!  Rua Célia de Souza, 662

no bairro Sagrada Família.

O Presépio Pipiripau es-
 tá instalado no Mu-

seu de História Natural e
Jardim Botânico da UFMG -
MHNJB/UFMG, localizado
no bairro Horto. É um dos
espaços do museu mais visi-
tados durante o ano, princi-
palmente no mês de dezem-
bro, em virtude das come-
morações natalinas. Criado
em 1906 pelo Sr.  Raimundo
Machado, o Presépio foi trans-
ferido para a UFMG em 1976.
Desde então vem sendo apre-
sentado ao público em seções
semanais e sendo cuidado e
feita a manutenção pelo Sr.
Raimundo até a data de sua
morte em 1988 e depois por
técnicos formados pelo pró-
prio artista contratados pela
UFMG.

Em 1984 foi tombado pe-
lo Instituto de Patrimônio His-

Presépio do Pipiripau:
Um trabalho artístico que leva em consideração a intimidade entre criador e obra,

comunidade e imaginação, tempo e realização
tórico e Artístico Nacional –
IPHAN como Patrimônio Cul-
tural. A partir de então, coube
à Universidade a sua preser-
vação, exposição e acesso,
sendo de responsabilidade da
Instituição a qualidade e a
manutenção dessas ações.

O Presépio Pipiripau re-
aliza 616 apresentações cêni-
cas ao ano atendendo aproxi-
madamente 56 mil pessoas.
O presépio, que nos torna
crianças pela sua delicade-
za, originalidade e poesia é
uma obra única e insubstituí-
vel. Ele faz parte da história
cultural e afetiva de Belo
Horizonte sendo citado in-
clusive em um poema do
Carlos Drummond de Andra-
de e outros artistas.

O Presépio Pipiripau é
um acervo de características
nitidamente culturais cuja

maior qualidade está na sen-
sibilização poética, no reco-
nhecimento dos valores da

nossa história, na nossa reli-
giosidade, na qualidade e na
habilidade técnica dos pro-
cessos criativos artesanais.

Seus valores culturais
e artísticos estão muito além
de qualquer proposta de ca-
ráter econômico. O Presépio
é um patrimônio público e que
faz parte da história da cida-
de de Belo Horizonte.

Devido a importância
da obra e seu estado de con-
servação que já estava bas-
tante comprometido pela
ação do tempo, pelo desgas-
te mecânico e por infestação
de insetos xilófagos, foi ne-
cessário criar um programa
de restauração em toda a sua
estrutura mecânica, pinturas
decorativas e todas as 45 ce-
nas envolvendo mais de 600

figuras. Também foi neces-
sário refazer todo o circuito
elétrico e hidráulico que en-
volve o funcionamento do Pre-
sépio, dentro das normas téc-
nicas de segurança.

Foi imprescindível a
melhoria do espaço arquite-
tônico com reformas do te-
lhado, piso, principalmente no
que tange à acessibilidade,
conforto e segurança para o
público visitante.

Durante as obras de res-
tauro o Presépio ficou fecha-
do ao público de dezembro/
2012 a abril/2017 sendo feito
durante esse período exposi-
ções informativas sobre o pre-
sépio, sobre a obra de restau-
ro, inclusive com o funciona-
mento do Presépio Pipiripim,
que é uma réplica em miniatu-

ra, medindo 4 x 2 metros do
Presépio Pipiripau, criada por
Sr. Raimundo Machado.

Só em Minas Gerais tem
um presépio assim, divertido
e inusitado, são 580 persona-
gens tipicamente mineiros,
movendo-se e narrando a vida
de Cristo em 45 cenas. Come-
çou a ser construído em 1906
por Raimundo Machado de
Azevedo, em sua própria ca-
sa. O presépio tem um espa-
ço exclusivo no Museu de His-
tória Natural da UFMG.

Neste mês de dezem-
bro o funcionamento é de
quarta a sábado de 830 as 16
horas. Nos dias 24, 25, 31 e
01 de janeiro não haverá apre-
sentações. Em 2026 o funcio-
namento será de quarta a sá-
bado.
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Xangó e Iansã:
uma dupla sagrada

Com a chegada do no-
vo ano, dois grandes orixás
surgem como os guias des-
sa nova era: Xangó e Iansã,
conhecidos no catolicismo
como São Gerônimo e San-
ta Bárbara. Respectivamen-
te, esses orixás com sua for-
ça, trarão uma poderosa trans-
formação.

Xangó, ligado à justi-
ça, promete um ano de re-
compensas e acerto de con-
tas. Ele castiga aqueles que
mentem e cometem injusti-
ças, enquanto Iansã traz a
energia e a força feminina,
com a coragem necessária
para lidar com os desafios
que surgirão. A junção des-
ses dois orixás trará um pe-
ríodo de grandes renovações,
onde aqueles quem devem,
irão pagar suas dívidas. O ano
que se aproxima, carrega uma
energia de renovo, trazen-
do a chance de crescimento
pessoal e transformações in-
ternas.

Influências no
mundo político

e na saúde
No cenário político, es-

perasse o surgimento de no-

Ano Universal
Previsões 2026 de Gildo Minghelli: o mago dos cristais

A medida que os planetas se alinham de maneiras raras e impactantes, a astrologia indica que 2026
será um ano de grandes transformações. Depois do ano 9 (2025), 2026 chega com muita energia

de um novo ciclo, regido pelo número 1 que marca o início de uma nova época de nove anos.
Não será um ano para ficar parado esperando “ver no que dá”. É um ano para iniciar com garra,

mesmo com dúvidas, porque será marcado por uma energia de novos começos, com a cor vermelha
simbolizando vitalidade e coragem.

Limpeza
Energética

Desfaz qualquer
tipo de trabalho

negativo

○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○ ○

Campeonato Mineiro 2026
Serão três chaves de quatro times cada. As equipes não se enfrentam dentro do mesmo

grupo. Ou seja, enfrentarão os oito participantes das outras chaves em turno único.

1ª RODADA
América x Athletic 10/1/26, às 16h30 Independência Belo Horizonte
Cruzeiro x Pouso Alegre 10/1/26, às 16h30 Mineirão Belo Horizonte

Uberlândia x Tombense 10/1/26, às 17h Parque do Sabiá Uberlândia
URT x North 10/1/26, às 18h30 Arena DB (Zama Maciel) Patos de Minas

Itabirito x Democrata 11/1/26, às 11h Castor Cifuentes Nova Lima
Atlético x Betim 11/1/26, às 16h Arena MRV Belo Horizonte

2ª RODADA
Athletic x URT 14/1/26, às 19h Arena Sicredi São João del-Rei

Tombense x Cruzeiro 14/1/26, às 19h Almeidão Tombos
North x Atlético 14/1/26, às 20h Arena Credinor Montes Claros

Pouso Alegre x Itabirito 14/1/26, às 20h Manduzão Pouso Alegre
Betim x Uberlândia 14/1/26, às 20h Arena Vera Cruz Betim

Democrata x América 14/1/26, às 20h30 José Mammoud Abbas Governador Valadares

TABELA

GRUPOS

Gildo Minghelli
Telefone para consultas:

31 99324-6425

vas lideranças e a queda de
muitos nomes já conhecidos.
Entre janeiro e fevereiro, re-
velam-se desencarnes de no-
mes expressivos da políti-
ca. A saúde também apre-
senta um ano de controvér-
sia: caminhando juntas, te-
remos novas curas e novas
doenças, especialmente in-
fecções sexualmente trans-
missíveis. Temos também o
risco eminente de uma epi-
demia à espreita. O cuidado
com a saúde será sempre bem-
vindo, mantenha-se sempre
atencioso a sua.

O esporte
em Minas Gerais

Para os times minei-
ros, o ano será de grandes de-
safios. Os clubes estão a en-
frentar suas dívidas com o
mundo espiritual, essas ques-
tões simbolizam a necessi-
dade de renovação e forta-
lecimento buscando sobre-
tudo, acertar as contas que
devem ser acertadas.

Economia instável e
desastres naturais

A economia passara
por um aumento alarmante
da inflação, trazendo gran-
des dificuldades para o po-

vo. A situação econômica se-
rá um dos grandes desafios
para o ano de 2026.  Quando
se trata do clima, os ventos
fortes e tempestades trarão
grandes prejuízos. Aciden-
tes aéreos são um destaque
preocupante sob a influên-

cia de Xangó e Iansã.

Positividade no
campo das artes

Em compensação, as ar-
tes se beneficiarão de um ano
promissor, prometendo uma
efervescência criativa sem

precedentes. Profissionais
da psicologia e do jornalis-
mo também colherão fru-
tos positivos em seus cam-
pos, enquanto o ambiente ju-
rídico enfrentará desafios
e complicações.

Amor e prosperidade
espiritual

No amor, 2026 se apre-
senta como um ano de gran-
des paixões, encontros e re-
encontros de almas gêmeas
abençoadas e protegidas
por Xangó e Iansã. Os aman-
tes terão seus corações aquie-
tados!

Para aqueles que fo-
ram injustiçados em 2025,
este novo ano trará as recom-
pensas. As pedras rubi, gra-
nada e os metais cobre e ou-
ro se destacam como as pe-
dras do ano, simbolizando su-
cesso e proteção.

Recomendações
para um ano
equilibrado

Para começar 2026 com
boas energias, um bom ba-
nho de cachoeira vai ajudar.
Orações nunca são demais,
e é importante firmar um com-
promisso com o equilíbrio, já
que excessos não são bem-
vindos. O bom senso será uma
virtude essencial, e a econo-
mia de recursos se tornará
uma necessidade.

Tensões na
sociedade

e revelações
extraterrestres
A sociedade pode es-

perar um aumento nos sur-
tos de loucura repentina e
crimes organizados, refle-

tindo tensões já existentes.
Em uma virada chocante,
2026 poderá trazer revela-
ções sobre a existência de
vida fora do planeta terra,
oferecendo oportunidades
inéditas de contato com o
desconhecido.

Astrologia
Em 2026, o planeta re-

gente será Júpiter, que tam-
bém e conhecido como “O
grande benéfico”, promete
trazer consigo a verdadei-
ra transformação, enceran-
do ciclos e expandindo os ho-
rizontes. Júpiter carrega uma
poderosa energia renovado-
ra, de aprendizado, sorte e
abundância, contudo uma
energia tão poderosa traz con-
sigo o risco dos excessos,
tornando o autoconhecimen-
to essencial para a jornada.
Se estivermos dispostas a jor-
nada do autoconhecimento,
júpiter promete um ano ex-
pansível e de energias posi-
tivas.

Que comesse
a jornada

Sob a regência de Xan-
gó e Iansã, o novo ano pro-
mete uma onda de mudan-
ças e transformações, embo-
ra enfrentemos grandes de-
safios. Nos resta então man-
termos a mente firme e aco-
lher as lições que 2026 tem
a oferecer. Que comêsse-
mos essa jornada de trans-
formações com coragem e
sabedoria, tendo sempre o
amor, respeito e a bondade
caminhando conosco.

3ª RODADA
North x Betim 17/1/26, às 16h Arena Credinor Montes Claros

Cruzeiro x Uberlândia 17/1/26, às 16h30 Mineirão Belo Horizonte
URT x Pouso Alegre 17/1/26, às 18h30 Zama Maciel Patos de Minas

Democrata x Athletic 17/1/26, às 20h30 José Mammoud Abbas Governador Valadares
Itabirito x América 18/1/26, às 11h Castor Cifuentes Nova Lima
Atlético x Tombense 18/1/26, às 16h Arena MRV Belo Horizonte

4ª RODADA
Tombense x North 21/1/26, às 19h Almeidão Tombos

Uberlândia x Itabirito 21/1/26, às 20h Parque do Sabiá Uberlândia
 Pouso Alegre x Athletic 21/1/26, às 20h Manduzão Pouso Alegre

Betim x URT 21/1/26, às 20h Arena Vera Cruz Betim
América x Atlético 21/1/26, às 20h30 Independência Belo Horizonte
Cruzeiro x Democrata 22/1/26, às 20h Mineirão Belo Horizonte

5ª RODADA5ª RODADA5ª RODADA5ª RODADA5ª RODADA
North x Pouso Alegre 24/1/26, às 16h Arena Credinor Montes Claros

Athletic x Betim 24/1/26, às 16h Arena Sicredi São João del-Rei
Uberlândia x América 24/1/26, às 17h Parque do Sabiá Uberlândia

URT x Itabirito 24/1/26, às 18h30 Arena DB (Zama Maciel) Patos de Minas
Atlético x Cruzeiro 25/1/26, às 16h Arena MRV Belo Horizonte

Tombense x Democrata 25/1/26, às 17h Almeidão Tombos

6ª RODADA
Athletic x Uberlândia 31/1/26, às 16h Arena Sicredi São João del-Rei

 Pouso Alegre x Atlético 31/1/26, às 16h30 Manduzão Pouso Alegre
América x URT 31/1/26, às 16h30 Independência Belo Horizonte

Democrata x North 31/1/26, às 20h30 José Mammoud Abbas Governador Valadares
Itabirito x Tombense 1/2/26, às 11h Castor Cifuentes Nova Lima

Betim x Cruzeiro 1/2/26, às 16h Arena Vera Cruz Betim

7ª RODADA
North x Uberlândia 7/2/26, às 16h Arena Credinor Montes Claros

Atlético x Athletic 7/2/26, às 16h30 Arena MRV Belo Horizonte
 Pouso Alegre x Democrata 7/2/26, às 16h30 Manduzão Pouso Alegre

Tombense x URT 7/2/26, às 19h Almeidão Tombos
Betim x Itabirito 8/2/26, às 16h Arena Vera Cruz Betim

Cruzeiro x América 8/2/26, às 16h Mineirão Belo Horizonte

8ª RODADA
Uberlândia x Pouso Alegre 14/2/26, às 16h30 Parque do Sabiá Uberlândia

Itabirito x Atlético 14/2/26, às 16h30 Castor Cifuentes Nova Lima
Democrata x Betim 14/2/26, às 16h30 José Mammoud Abbas Governador Valadares

América x North 14/2/26, às 16h30 Independência Belo Horizonte
Athletic x Tombense 14/2/26, às 16h30 Arena Sicredi São João del-Rei

URT x Cruzeiro 14/2/26, às 16h30 Arena DB (Zama Maciel) Patos de Minas

Classificam-se à semifinal os líderes de cada chave e o melhor segundo colocado
geral. As duas equipes de pior campanha geral serão rebaixadas ao Módulo II.Assim como
no Estadual de 2025, o melhor time da fase classificatória terá a vantagem de fazer o
segundo jogo do mata-mata da semifinal em casa. Se houver empate no placar agregado
dos jogos de ida e volta, a definição da vaga sairá nos pênaltis. A grande novidade está na
decisão do título: em 2026, o campeão mineiro será conhecido em jogo único.

Grupo AGrupo AGrupo AGrupo AGrupo A: Atlético, Uberlândia, Democrata e URT
Grupo B:Grupo B:Grupo B:Grupo B:Grupo B: América, Tombense, Betim e Pouso Alegre
Grupo CGrupo CGrupo CGrupo CGrupo C: Cruzeiro, Athletic, Itabirito e North
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As doenças cardíacas não
acometem apenas as pes-

soas – estima-se que 6,8%
da população brasileira sofre
de algum problema cardio-
vascular – mas são também
um importante problema de
saúde animal. Segundo le-
vantamento da Dechra, cer-
ca de 10% da população ca-
nina apresenta algum tipo de
doença cardíaca nas consul-
tas de rotina.

Entre os problemas car-
diovasculares mais comuns
está a insuficiência cardíaca
congestiva (ICC), que pode
decorrer de outras condições
cardíacas, como arritmias,
defeitos congênitos, doença
valvar crônica (DVC) – mais
comum em cães de pequeno
porte e idosos – cardiomio-
patia dilatada (CMD) – mais

Um em cada 10 cães sofre de doença cardíaca
A insuficiência cardíaca congestiva é um dos problemas

mais comuns e exige manejo adequado e contínuo
comum em cães de grande
porte – e doença mixomatosa
da válvula mitral (DMVM).

A ICC ocorre quando
o coração de um cão não con-
segue bombear sangue de
maneira eficiente, resultan-
do em acúmulo de líquido
nos pulmões, abdômen ou
outras partes do corpo, afe-
tando todo o organismo do
animal.

O manejo da insuficiên-
cia cardíaca congestiva cani-
na envolve várias estratégias,
incluindo mudanças no estilo
de vida do pet e medicamen-
tos, entre eles o Cardisure,
um vasodilatador e inotrópi-
co positivo à base de pimo-
bendan, que aumenta a força
de contração do coração sem
aumentar a demanda de oxi-
gênio, melhorando a eficiên-

cia do bombeamento do san-
gue. Lançado em setembro
no Brasil, o medicamento apre-
senta diferenciais que facili-
tam o tratamento diário do pa-
ciente. “Com três concentra-
ções de dosagem e alta pala-
tabilidade, o Cardisure ainda
possui a inovadora tecnologia
Smart Tab, que facilita a di-
visão dos comprimidos e as-
segura a precisão da dose a
ser administrada conforme
o peso do paciente”, revela
a Gerente de Produto PET da
Dechra Brasil, Larissa Salles.

Iniciativas de
promoção da saúde

Considerando que os
cães idosos são os mais afe-
tados pelas doenças cardía-
cas e que a busca por aumen-
tar a expectativa e a qualida-

de de vida dos animais é cada
vez maior, iniciativas que
promovam a troca de conhe-
cimento e a conexão entre a
indústria farmacêutica e os
médicos-veterinários são
fundamentais para benefi-
ciar a saúde dos animais. Por
isso, a VetFamily, a maior
comunidade global e do Bra-
sil de clínicas, hospitais e
médicos-veterinários, firmou
parceria com a Dechra Bra-
sil para disponibilizar à sua
comunidade mais oportuni-
dades de disseminação de
informações e benefícios
para os médicos-veterinários.

“A rotina dos veteriná-
rios é intensa e como comuni-
dade conseguimos auxiliá-los
disponibilizando diversos
canais de comunicação com
conteúdo técnico de alta qua-
lidade, novidades em trat-
amentos e troca de experiên-
cias, além de benefícios ex-
clusivos das empresas par-
ceiras. O médico-veteriná-

rio precisa estar a par das op-
ções de tratamento que mais
se adequam a cada paciente
e à realidade do tutor”, reve-
la o médico-veterinário, Head
Latam e Diretor-Geral da
VetFamily no Brasil, Henry
Berger.

Sinais de alerta
Os sinais clínicos da

ICC podem variar de acor-
do com a gravidade e o tipo
de insuficiência. Por isso, o
tutor deve observar se o
cão apresenta:

Tosse persistente, es-
pecialmente à noite ou após
atividade física; Fadiga e
intolerância aos exercícios
físicos; Dificuldade para res-
pirar e respiração ofegante;
Perda de peso ou apetite de-
vido ao desgaste energético
crônico; Aumento do volu-
me abdominal, devido ao acú-
mulo de líquidos; Gengivas
pálidas ou azuladas; Au-
mento da frequência cardía-

ca; Desmaios durante ou após
exercício.

“O ideal é que os cães
passem por consultas médi-
cas regularmente para que
qualquer alteração possa ser
detectada precocemente. A
partir dos 7 anos, a indicação
é que as consultas e os check-
ups sejam realizados pelo
menos a cada seis meses”,
alerta Berger.

O compromisso do tu-
tor é crucial para o sucesso
do tratamento da ICC, que
geralmente inclui, além do
pimobendam, o uso de diuré-
ticos (para reduzir o acúmulo
de líquidos) e inibidores da
enzima conversora de angio-
tensina (ECA), a depender
da gravidade da doença. Já o
monitoramento constante dos
sinais clínicos assegura que
o tratamento se mantém ade-
quado e auxilia o tutor a bus-
car ajuda médica ao menor
sinal de alteração.

VetFamily

O panetone é um prato
típico do Natal, que faz

sucesso durante o ano intei-
ro. Muitos tutores adoram a
sobremesa e ficam tentados
a dividi-la com seus pets.
Mas, afinal, cachorro pode
comer panetone?

O panetone é prato pre-
sente em muitas casas brasi-
leiras, principalmente nas fes-
tas de final de ano. E como
várias pessoas gostam de in-
cluir ao máximo o pet nas
comemorações, podem ter di-
ficuldade em negar um peda-
ço de panetone após os pedi-
dos insistentes do animal.

Mas será que cachorro
pode comer panetone? A res-
posta é não. Além de não ter
nenhum valor nutricional ao
pet, ele contém ingredientes
que fazem mal para o cachor-
ro. Um deles são as frutas
cristalizadas.

Você pode até ficar con-
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Cachorro pode comer panetone?
fuso, afinal, o pet pode comer
algumas frutas. A questão
principal é a quantidade ele-
vada de açúcar adicionada.
Como resultado, o panetone
se torna agressivo ao siste-
ma digestivo e pode até mes-
mo ser tóxico — levando a
casos mais graves, como de
insuficiência renal.

Nesse caso, o tutor pode
pensar: se o problema são as
frutas cristalizadas, então o
chocottone está liberado, cer-
to? Errado! Isso porque, co-
mo o nome sugere, essa ver-
são do panetone tem choco-
late. O ingrediente é extrema-
mente perigoso aos cães, com
duas substâncias tóxicas ao
pet em sua composição, a teo-
bromina e a cafeína.

Ao consumi-las o ca-
chorro pode apresentar sinto-
mas como vômitos, diarreia,
tremores e até convulsão. Em
casos mais graves de intoxica-

ção, a ingestão do chocolate
pode até ser fatal.

Cachorro pode
comer panetone diet?

O panetone e o chocotto-
ne são tóxicos ao pet, assim
como a versão diet do prato.

Esse panetone pode até não
ter açúcar ou chocolate, po-
rém, costuma trazer outros in-
gredientes nocivos, como o
xilitol — um adoçante muito
comum em produtos diets.

O xilitol é perigoso por-
que causa hipoglicemia em

cães e pode afetar o funcio-
namento do fígado, causan-
do várias lesões no órgão.
Então mesmo os panetones
diets, lights e em versões al-
ternativas para os humanos
não são recomendados para
o consumo de pets.

Se o panetone está ve-
tado em todas as hipóteses,
como aproveitar o Natal com
o cão de forma segura? Sim-
ples: com panetones para ca-
chorro. Existem produtos fei-
tos especialmente para a con-
sumação de animais, como é o
caso do Panettone Selections.

A versão canina serve
como petisco, com carne ou
frango em vez de frutas. En-
tão, além de não fazer mal, é
bem mais apetitoso para o pet.
De toda forma, é sempre im-
portante checar a lista de in-
gredientes para verificar se há
algo contraindicado especifi-
camente para o seu cachorro.

Trate o panetone para
pet como um snack normal.
Ou seja, ele deve ser ofertado
com moderação e não irá subs-
tituir a alimentação rotineira
do cachorro. No caso de dúvi-
das, vale consultar um veteri-
nário de confiança.
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"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239
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Conversa com a Gabi:
psicologia, prosa e poesia

Nessa edição de dezembro, contaremos com a participação de
Gabriela Gil. Gabriela será responsável a partir de agora da
coluna Conversa com a Gabi: psicologia, prosa e poesia.

Gabriela Gil é graduada em Psicologia, com formação
em Terapia cognitiva comportamental, especialista em família
e Relacionamentos. É também Instrutora em Mindfulness,
formada em Yoga da Biopsicologia e estudante de filosofia na
Nova Acrópole. Atua como psicóloga clínica e realiza atendi-
mentos online para jovens e adultos no Brasil e exterior, além de
atuar em programas voltados à cultura organizacional e bem-estar.

Presente
Então é Natal...

Por Gabriela Gil
Contatos:

Celular: (31) 994638851
 Instagram: @gabrielagil.psi

SUA MARCA PRECISA

SUA EMPRESA NA INTERNET

Acesse nosso PORTAL:
99147-6803

Jornal Nossa História

www.jornalnossahistoria.com.br

DE UM CLIQUE

Leste em destaque

Neste ano, os casos de fe-
minicídio cresceram de

forma alarmante. Quais fato-
res impulsionaram esse ce-
nário e como as ações do Le-
gislativo podem contribuir
para enfrentar o problema?

O aumento dos casos de
feminicídio evidencia a incapa-
cidade do Estado em garantir
proteção integral às mineiras.
Neste ano, aprovamos dois
marcos fundamentais.

O primeiro é a Lei nº
25.585/25, de minha autoria,
que cria o Observatório Esta-
dual da Violência contra a Mu-
lher, com a finalidade de inte-
grar dados de diversos órgãos,
identificar riscos e orientar
ações preventivas. Sem infor-
mação, o Estado age no escuro;
com dados de qualidade, con-
segue antecipar riscos e inter-
romper ciclos de violência.

Também aprovamos, em
definitivo, o Projeto de Lei nº
2.526/2021, de minha autoria,
que garante a destinação de re-
cursos financeiros para ações
de proteção e enfrentamento à
violência contra as mulheres.
Minas Gerais é o único estado
do Sudeste que não possui uma
Secretaria Estadual das Mulhe-
res, contando apenas com uma
subsecretaria, o que limita orça-

Em entrevista, Ana Paula Siqueira faz balanço dos desafios
e avanços de 2025 na Assembleia de Minas

mento e estrutura. O Legislativo
tem feito a sua parte; falta o Exe-
cutivo implementar.

Quais outras estratégias
podem ser adotadas para en-
frentar a violência e promover
uma vida digna às mulheres?

Costumo dizer que viver é
muito mais do que sobreviver.
Por isso, precisamos efetivar
uma política para as mulheres
que seja ampla, transversal e co-
nectada a todas as políticas pú-
blicas. Nesse contexto, a auto-
nomia financeira é essencial pa-
ra que as mulheres consigam rom-
per ciclos de violência.

Ainda em 2020, criamos a
Lei nº 23.680/20, de minha auto-
ria, que instituiu o Banco de Em-
pregos para Mulheres Vítimas
de Violência Doméstica, conhe-
cido como A Vez Delas. Esse ins-
trumento conecta mulheres em
situação de vulnerabilidade a
oportunidades formais de traba-
lho, por meio de parcerias com
órgãos públicos, empresas e enti-
dades da sociedade civil.

Neste ano, avançamos com
a aprovação da Lei nº 25.373/25,
que institui a Política Estadual de
Apoio à Mulher no Esporte, in-
centivando a profissionalização,
garantindo igualdade nas pre-
miações e ampliando a represen-
tatividade feminina. Afinal, lu-

gar de mulher é onde
ela quiser, inclusive
no esporte.

Além da pro-
dução legislativa, a
Comissão de Defe-
sa dos Direitos da
Mulher realizou au-
diências públicas e
articulações para
acompanhar a im-
plementação dessas
políticas e debater
temas como inclu-
são produtiva, par-
ticipação política,
saúde integral da
mulher e menopau-
sa. Também ampli-
amos o debate so-
bre os impactos das
emergências climáti-
cas na vida das mu-
lheres, especialmen-
te no âmbito do pro-
grama Sempre Vi-
vas.

Neste ano, a
senhora lançou a
Frente Parlamentar pela Pri-
meira Infância. Quais ações
foram realizadas para fortale-
cer essa pauta no Estado?

A primeira infância preci-
sa ser tratada como prioridade
absoluta, porque é nesse perío-
do que se constroem as bases

do desenvolvimento humano, e
o investimento nessa fase da
vida é o mais efetivo para redu-
zir desigualdades.

Tivemos, neste ano, uma
conquista histórica com a apro-
vação da Lei nº 25.610/25, que
institui a Política Estadual pela

Primeira Infância
e cria o Comitê Es-
tadual Interseto-
rial, a partir do PL
nº 2.915/2021, que
incorporou o PL nº
393/2023, de minha
autoria. Essa polí-
tica estabelece di-
retrizes claras para
a proteção integral
de crianças de zero
a seis anos, reco-
nhecendo o impac-
to decisivo dessa
fase na superação
das desigualdades
sociais.

Por meio da
Frente Parlamentar,
fortalecemos a arti-
culação institucio-
nal, especialmente
com o Tribunal de
Contas do Estado
(TCE-MG), que se-
diou o Encontro Na-
cional da Primeira
Infância.

Na proteção de crianças e
adolescentes, avançamos tam-
bém com a aprovação da Lei nº
25.077/24, que estabelece priori-
dade na adoção de crianças e ado-
lescentes com deficiência ou do-
ença crônica, grupos de irmãos
ou filhos de vítimas de feminicídio.

O debate sobre a privati-
zação da Copasa também foi
uma pauta central. Como a se-
nhora avalia esse cenário?

O debate sobre a Copasa
exigiu um posicionamento firme,
porque água não é mercadoria, é
um direito fundamental. Votei
contra a PEC nº 24/23, que ten-
tava retirar da população o direi-
to de decidir sobre a privatiza-
ção da empresa por meio de re-
ferendo. Também me opus ao
projeto de privatização pela au-
sência de diagnóstico, planeja-
mento e clareza sobre os impac-
tos tarifários e sociais, especial-
mente para os municípios meno-
res.

Houve ainda uma denún-
cia de espionagem por parte do
governo para monitorar e influ-
enciar o voto de parlamentares
durante a tramitação do projeto.
Por isso, assinei o pedido de
instalação da CPI da Copasa,
por entender que se trata de uma
grave afronta à democracia e à
transparência. A experiência de
outros estados mostra que pro-
cessos de privatização resultam
em aumento de tarifas, queda na
qualidade dos serviços e redu-
ção de investimentos em cida-
des menos rentáveis. O acesso à
água não pode ser guiado pela
lógica do lucro.
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Momento especial em que
 celebramos o renasci-

mento da esperança, do amor,
da gentileza. Na tradição cris-
tã, marca o nascimento de Je-
sus, símbolo de amor, compai-
xão e presença. Independente
da cresça religiosa, o natal se
transformou em um ritual cole-
tivo de celebração, um convite
aos encontros, à troca de afe-
tos e também de presentes. Fa-
lando em presente, quem não
gosta de receber um pre-
sente, não é? Aquela sen-
sação de mistério em
tentar imaginar o que
contém dentro do em-
brulho... Criamos ex-
pectativas, imagina-
mos possibilidades e,
ao abrir o pacote, po-
demos nos deparar (ou
não) com algo desejado.
Uma surpresa.

Presentes são símbolos
não de valor material, mas de tro-
ca afetiva. Desde civilizações
antigas, oferecer algo ao outro
era uma forma de fortalecer la-
ços, agradecer, honrar e cele-
brar. Mas há um tipo de presente
que não vem em caixa, não tem
laço, não tem etiqueta de loja,
nem tem preço. Presente que che-
ga cheio de presença, de cui-
dado e carinho.

Os presentes que mais nos
comovem não são os mais caros,
mas sim aqueles que carregam
significados. Pense em uma crian-
ça: muitas vezes a felicidade está
mais na embalagem que no objeto
em si. A criança não mede o valor,
mede a atenção recebida. Ela sen-
te quando é vista. Porque no fun-
do, o encanto está ali, no vínculo,
no olhar que diz: “eu vejo você”.
O melhor presente é a presença.

 Alguns autores conver-
gem para a mesma compreensão:
A presença é o maior presente
que podemos oferecer. No cam-
po da psicologia, Carl Rogers
descreve que “a coisa mais pre-
ciosa que posso oferecer a ou-
tra pessoa é a minha presença
verdadeira”. Na filosofia, Martin
Buber diz que “todo viver ver-

dadeiro é encontro” ressaltando
que o valor do vinculo está na
qualidade da presença que se
estabelece entre dois seres.  Jon
Kabat-Zinn reforça essa mesma
perspectiva ao afirmar “a aten-
ção plena é, essencialmente, pre-
sença e presença é um presente”.

O Natal nos convida a pas-
sar um tempo de qualidade com
as pessoas e com a gente mes-
mo. E neste final de ano, te con-
vido a revisar a qualidade dos
presentes que você tem dado e
também daqueles que deseja

receber no ano novo. Um
convite para observar: o
quão realmente presente
você tem sido na vida das
pessoas ao seu redor?
Presente nas tarefas roti-

neiras. Presente durante
uma refeição.

Presente com seus/suas
colegas de trabalho. Presente
em casa, com filhos/as, família,
parceiros/as. Presente com ami-
gos/as e com as pessoas com
quem você convive.

Que você se permita ofe-
recer, ao outro e a si mesmo, o
presente mais valioso de todos:
a sua verdadeira presença.

Morador do bairro Sa-
grada Família une  tra-

jetória acadêmica, fé e com-
promisso com a comunida-
de em nova obra. Com uma
trajetória marcada pela fé,
pelo compromisso com a edu-
cação teológica e pela atua-
ção comunitária, o funcioná-
rio público aposentado, ba-
charel em teologia e escritor
Márcio José Pinheiro, lan-
çou neste mês, seu 39º livro
intitulado “Parábolas de Je-
sus”. A obra apresenta uma
abordagem acessível das pa-
rábolas contadas por Jesus,
revelando seu impacto es-
piritual, ético e social para os
leitores de hoje.

Nascido e criado no
bairro Sagrada Família onde
vive até hoje, Márcio não ape-
nas construiu sua carreira aca-
dêmica na área da teologia, como
também criou seus dois filhos
na região, e mantém ativa parti-
cipação social, buscando con-
tribuir com melhorias concretas
para a qualidade de vida da po-
pulação local.

“Este livro nasceu da mi-

nha convivência com a co-
munidade, e da necessida-
de que vejo de tornar os en-
sinamentos de Jesus com-
preensíveis não apenas pa-
ra estudiosos, mas também
para o público em geral”,
afirma o autor.

Além da análise bí-
blica, o livro propõe refle-
xões práticas sobre temas
como perdão, compaixão,
justiça e fé, conectando as
parábolas à realidade vivi-
da pelas pessoas em suas
rotinas, inclusive em con-
textos de vulnerabilidade
social, como os enfrenta-
dos por algumas famílias
do bairro.

“Parábolas de Jesus”
foi lançado oficialmente no

site clubedeautores.com.br,
onde os interessados podem vi-
sualizar as primeiras 11 páginas,
e mediante um breve cadastro,
poderão adquirir um exemplar.
A publicação está disponível
em formato impresso e digital
(e-book), com distribuição em
livrarias selecionadas em plata-
formas online.

Márcio José Pinheiro
lança seu 39º livro




